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1 INTRODUÇÃO
A presente pesquisa tem como objetivo mostrar o desenvolvimento do projeto O Saber escolar e o Saber acadêmico: As relações Educacionais no Estado Novo; este que se define por uma comparação entre os livros didáticos e a historiografia acadêmica no período de 1937 a 1945, sendo correspondente ao governo fundado por Getúlio Vargas chamado Estado Novo. 

Os livros didáticos tem ganhado espaço na reflexão acerca do ensino e da escrita da História. Eles são um complexo objeto cultural, possuindo múltiplas facetas, como por exemplo, a econômica, a didática e até mesmo ideológica (DE LUCA, 2009). O manual escolar não pode ser visto como uma simplificação. Ele faz parte de uma transposição didática que inclui múltiplos interesses. Muitos autores que refletem sobre o assunto, como, por exemplo, Circe Bittencour e Selva Guimarães Fonseca tem chegado à conclusão de que o livro didático está longe de ser o melhor instrumento educacional, mas também garantem que o livro não é o pior. Ou seja, ruim com ele, pior sem ele. Nossa problemática também está voltada para o ensino de história, encontrando-se centrada no livro didático como construtor da Identidade Nacional. 
Assim, esta pesquisa, que está em andamento, tem como objetivo colaborar para esse debate de grande utilidade para a educação.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A metodologia selecionada para este trabalho é a análise de conteúdo. Ela é fundamental para pesquisas que analisam um grande corpus documental. Apesar de, por enquanto, utilizarmos apenas um livro como fonte, A história do Brasil de João Pereira Vitória, com o desenvolvimento do nosso projeto iremos adotar outros livros.

A análise de conteúdo consiste na desconstrução da fonte em tópicos, fazendo uma quantificação para depois uma qualificação. No nosso caso, fizemos o desmanche através das ideias com maior frequência. Em uma primeira etapa, desmontamos a obra em unidades de referência, isto é, um tópico raiz onde é possível agrupar outros tópicos similares. E por segundo, fazemos as análises qualificando.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Nossos resultados são parciais. Mas nos dois artigos produzidos durante a execução do projeto podemos fazer algumas afirmações. No primeiro, que trata-se de um texto de educação compara, entre o Estado Novo português e o Estado Novo brasileiro no período de 1936 até 1950, sendo que o governo se Salazar (Portugal) foi exageradamente mais opressor que o governo de Vargas (Brasil) no que tange a Educação. No segundo artigo, que busca a compreensão do silenciamento do gênero feminino nos livros didáticos, nossa análise mostrou que naquele período, 1937-1945, não havia espaço para pensar o lugar das mulheres dentro da historiografia. Comprometidos com a construção da identidade brasileira, os historiadores da época, usavam teorias de cunho historicista e metódico, as quais não possibilitaram outro olhares para além da história do Estado.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nessa pesquisa vemos a importância do livro didático. As pessoas confiam nele, o professor confia nele e grande parte da população constrói sua memória através desse material pedagógico. Observemos também que o livro didático é uma invenção do Estado em parceria com editoras e esta ligação é azeitada através de professores ou pesquisadores de história. São muitos interesses reunidos em um único objeto, enfim, nossa pesquisa ajuda compreender um pouco melhor essas relações que se constroem na elaboração do livro.
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